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Resumo: Este trabalho propõe uma análise crítica sobre o ensino de Matemática a 

partir das intersecções entre raça, gênero e sexualidade. Considerando que a disciplina 

é muitas vezes tratada como neutra e alheia a construções ideológicas, busca-se 

evidenciar como práticas pedagógicas tradicionais podem reforçar exclusões e 

silenciamentos. A ausência de representatividade nos conteúdos, a naturalização de 

padrões normativos e a invisibilidade de sujeitos historicamente marginalizados revelam 

um cenário que demanda revisão. A partir dessa perspectiva, o texto se dedica a discutir 

caminhos possíveis para a construção de uma prática docente mais comprometida com 

a diversidade, com a inclusão e com o reconhecimento das múltiplas identidades que 

compõem o espaço escolar. Com isso, defende-se que a educação matemática deve 

ser atravessada por olhares mais atentos às desigualdades, contribuindo para uma 

formação mais sensível e democrática. 
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INTRODUÇÃO 

O ensino de Matemática tem sido, historicamente, tratado como uma área 
do conhecimento marcada pela objetividade e pela neutralidade. Contudo, essa 
visão desconsidera as influências sociais e culturais que atravessam sua prática 
pedagógica. No contexto escolar, percebe-se que a Matemática não é apenas 
um saber técnico, mas também um campo atravessado por relações de poder, 
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que impactam de forma significativa a experiência dos sujeitos, especialmente 
quando se consideram marcadores como raça, gênero e sexualidade (Gomes, 
2021, p. 3). 

As relações de opressão e privilégio se manifestam de diversas formas 
nas aulas de Matemática: desde a ausência de representatividade nos materiais 
didáticos até a naturalização de normas cis-heteronormativas e eurocentradas 
(Barros, 2020, p. 104). Nesse sentido, torna-se urgente refletir sobre como essas 
estruturas influenciam o desempenho, a permanência e o pertencimento dos 
estudantes. 

Práticas pedagógicas sensíveis às questões de identidade têm 
demonstrado potencial para transformar o espaço escolar em um lugar mais 
inclusivo e acolhedor (Fonseca, 2022, p. 6). Entretanto, há ainda resistências 
institucionais e epistemológicas que dificultam a inserção dessas perspectivas 
nos currículos escolares. A ideia de uma Matemática "pura" e universalizada 
contribui para a perpetuação de desigualdades simbólicas, desconsiderando a 
existência de sujeitos diversos. 

Ao problematizar essas questões, este trabalho busca contribuir para o 
fortalecimento de uma educação comprometida com a justiça social. Dessa 
maneira, o ensino de Matemática é aqui entendido como um campo de disputa 
e de possibilidade. Disputa, porque as relações de poder nele existentes podem 
(re)produzir exclusões. Possibilidade, porque a inserção de olhares 
interseccionais pode ressignificar sua prática e abrir caminhos para uma 
educação mais equitativa, emancipada e plural. 

 
OBJETIVO 

Este trabalho tem como objetivo geral analisar como as intersecções 
entre raça, gênero e sexualidade influenciam o ensino de Matemática, 
especialmente no que tange às práticas pedagógicas que contribuem para a 
reprodução ou para o enfrentamento das desigualdades escolares. 

Como objetivos específicos, busca-se: 

a) identificar de que forma materiais didáticos e discursos pedagógicos 
incorporam (ou omitem) as questões relacionadas à diversidade; b) 
compreender como professores e professoras percebem e atuam diante das 
diferenças de raça, gênero e sexualidade nas aulas de Matemática; c) apontar 
possibilidades para uma educação matemática mais sensível às 
interseccionalidades. 

 
METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, que utiliza a revisão 
bibliográfica como principal procedimento metodológico. Foram selecionadas 12 
obras de reconhecida relevância teórica, incluindo livros e artigos científicos 
publicados em revistas especializadas na área da Educação e da Educação 
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Matemática. A seleção do material considerou a pertinência das discussões aos 
temas de raça, gênero e sexualidade no ensino de Matemática, priorizando 
produções publicadas nos últimos cinco anos. A análise ocorreu por meio da 
leitura analítica e interpretativa dos textos, buscando-se identificar 
convergências, tensões e possibilidades que emergem dos estudos revisados. 

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em muitas escolas, o conteúdo matemático é transmitido de maneira 
descontextualizada, ignorando as experiências concretas dos estudantes. Essa 
desconsideração da realidade social e identitária dos discentes contribui para o 
afastamento de grupos historicamente marginalizados, que não se reconhecem 
no currículo tradicional (Fonseca, 2022, p. 6). 

A literatura aponta que a invisibilidade das questões raciais, por exemplo, 
perpetua a crença na supremacia de determinados grupos étnico-raciais, 
principalmente quando associada à ideia de excelência acadêmica como atributo 
inerente à branquitude (Gomes, 2021, p. 4). No âmbito da sexualidade e do 
gênero, estudos destacam a ausência de uma abordagem pedagógica que 
reconheça corpos dissidentes e subjetividades não normativas (Barros, 2020, p. 
107), o que favorece a permanência de discursos discriminatórios em sala de 
aula. 

Contudo, também foram identificadas experiências exitosas e práticas 
pedagógicas que rompem com a lógica tradicional e promovem uma educação 
matemática inclusiva. Professores e professoras que adotam metodologias 
interseccionais relatam maior engajamento dos estudantes e melhora na 
aprendizagem, sobretudo entre aqueles que antes se sentiam à margem do 
processo educativo (Silva, 2024, p. 652). Essas abordagens valorizam o 
contexto dos sujeitos, relacionando o conteúdo matemático com questões 
sociais, históricas e culturais. 

Nesse cenário, a formação docente aparece como elemento central. 
Educadores que têm acesso a formações continuadas em temas relacionados à 
diversidade demonstram maior disposição para revisar suas práticas e buscar 
alternativas mais inclusivas (Sousa, 2023, p. 8). Ainda assim, a ausência dessas 
temáticas nos cursos de licenciatura compromete a capacidade de intervenção 
dos futuros professores. 

Por fim, destaca-se a necessidade de um movimento institucional que 
apoie essas iniciativas e as integre ao projeto pedagógico da escola. A 
interseccionalidade não pode ser tratada como um elemento pontual, mas como 
uma dimensão estruturante da prática pedagógica. Isso implica o compromisso 
coletivo de toda a comunidade escolar com a promoção de uma educação 
antirracista, de gênero e antidiscriminatória. 
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CONCLUSÃO 

A partir da análise desenvolvida, conclui-se que o ensino de Matemática, 
quando desvinculado das questões sociais, contribui para a manutenção de 
desigualdades históricas. A crença em uma neutralidade do saber matemático 
tem ocultado processos de exclusão simbólica, especialmente de sujeitos 
negros, mulheres e pessoas LGBTQIA+, que seguem sub-representados nos 
espaços de destaque acadêmico e profissional. O reconhecimento das 
interseccionalidades no ambiente escolar permite desvelar esses mecanismos e 
construir alternativas pedagógicas mais sensíveis às diferenças. 

As evidências reunidas nesta pesquisa demonstram que práticas 
pedagógicas embasadas na interseccionalidade favorecem o pertencimento, a 
autoestima e o desempenho dos estudantes. Tais práticas passam pela 
valorização das experiências dos sujeitos, pela contextualização crítica dos 
conteúdos e pelo comprometimento com uma educação mais justa. É 
fundamental que a formação docente e os currículos escolares assumam a 
responsabilidade de promover a equidade e combater as violências simbólicas 
presentes no cotidiano escolar. 
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